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JORNALDA CENTRO DE TESTAGEM 
Pesquisa dos professores 
Leda Castilho (foto) 
e André Vale permite 
rastrear quem teve contato 
com o coronavírus, 
mas permaneceu 
assintomático. Teste 
 será usado no novo Centro 
de Testagem da UFRJ
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DIVULGAÇÃO: COPPE/UFRJ

DAS 
ROCHOSAS 
AOS ANDES

Primeiro foi a Bolívia. As boas novas que sopraram do 
país vizinho com a eleição do ex-ministro Luis Arce 

reacenderam a esperança democrática no continente. 
Na semana passada, foi a vez dos chilenos enterrarem a 

constituição de Pinochet e avisarem que “leis ditatoriais” 
não passarão mais no Chile. Nos próximos dias, com a 

eleição americana, os ventos auspiciosos podem varrer 
Donald Trump do mapa mundial do ódio e do sectarismo. 

O pleito nos Estados Unidos ocorre no mesmo dia 3 
de novembro, quando começam as eleições do 

Andes, o sindicado nacional dos docentes do 
ensino superior. Duas chapas disputam o 

pleito. A diretoria da AdUFRJ lembra a 
importância de votar e convida 

todos os sindicalizados 
a lerem com atenção 

as entrevistas com as 
propostas e reflexões 

das chapas, publicadas 
nessa edição do Jornal 

da AdUFRJ.   

Agenda política agita semana nas Américas

VITÓRIA DA 
ESQUERDA

NA BOLÍVIA

TRUMP
PODE PERDER
AS ELEIÇÕES

NOVA 
CONSTITUIÇÃO

NO CHILE

RIO DE JANEIRO
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UFRJ CONSEGUIU REDUZIR O DÉFICIT OPERACIONAL PARA R$ 20 MILHÕES EM 2020.  O VALOR ERA QUASE 
TRÊS VEZES MAIOR EM 2018.  OS CORTES IMPOSTOS PELO GOVERNO, NO ENTANTO, AMEAÇAM TODO O 

ESFORÇO DA COMUNIDADE ACADÊMICA E PODEM TIRAR R$ 64 MILHÕES DO ORÇAMENTO EM 2021
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E
stamos submetidos a meses de pandemia e a sequências infin-
dáveis de péssimas notícias vindas principalmente do governo 
federal. No entanto, o fechamento desta edição vem cercada 
de algum otimismo. Dos Andes nos chegam boas novas, com a 
eleição da Bolívia e o plebiscito no Chile. As peças do tabuleiro 
se mexeram? Com certeza, sim. A jogada mais importante, ca-

paz de deslocar a rainha e pôr o rei em xeque, poderá vir nos próximos 
dias com a eleição presidencial nos EUA. O levante democrático naquele 
país tem promovido mudanças históricas, trazendo para a cena política 
atores centenários na vida cultural e científica do país que jamais haviam 
se posicionado numa eleição. É a nossa chance, o planeta precisa respirar.

No cenário nacional, o episódio do decreto-relâmpago de privatização 
do SUS nos deixa numa situação bastante ambivalente: a ampla, imediata 
e irrestrita rejeição nacional ao decreto fez com que ele fosse retirado pelo 
governo em tempo recorde, e isso é motivo para comemorarmos. Entre-
tanto, apenas o fato de ele ter sido cogitado e transformado em decreto 
nos indica de forma inequívoca o alcance do plano privatista-destrutivo 
que circula no Palácio do Planalto: eles decerto voltarão com outra mal-
dade. A ideia é mesmo acabar com toda e qualquer rede de proteção às 
pessoas, deixá-las ao sabor dos interesses mais mesquinhos e impor a 
lógica do lucro a todas as esferas da vida pública.

No âmbito da vida universitária, dois destaques importantes na sema-
na do dia 28 de outubro: a mobilização contra a reforma administrativa 
começa a ganhar corpo e forma entre as entidades representativas dos 
servidores públicos e o Observatório do Conhecimento lança a campanha 
“EDUCAÇÃO TEM VALOR: contra os cortes no orçamento das universi-
dades”. Em relação à reforma administrativa, teremos um caminho mais 
longo e uma batalha para o ano que vem, pois não há como ela ser decidi-
da em pleno período eleitoral e às vésperas do recesso. É uma corrida de 
resistência, não adianta queimar na largada. Já a PLOA, proposta orça-
mentária para 2021, é da maior urgência, e se não for substancialmente 
alterada, também terá efeito devastador na educação, e em especial nas 
universidades. Em ambos os casos a briga não está definida. É urgente 
que nos lancemos em grandes campanhas, mas é urgente também que 
nos mobilizemos em todas as esferas, seja nos debates institucionais, seja 

no zap da família. Precisamos explicar incansavelmente que o que está 
em jogo é algo muito maior e mais profundo do que a proteção de nossos 
empregos.

E nesse cenário, a eleição do Andes, nosso sindicato nacional, ganha 
uma importância ainda maior. Vamos eleger uma nova direção nacional 
para o próximo biênio, período decisivo para que possamos retomar as 
rédeas de nosso destino nacional. Podemos ser muito mais fortes do que 
temos sido. Pela segunda vez, após muitos anos de chapa única, a eleição 
está sacudida pela disputa entre duas chapas. Como anunciamos durante 
toda a nossa campanha eleitoral, estamos nos mobilizando para fazer com 
que o Andes volte ao centro dos grandes debates nacionais. Na última 
década, a entidade teve um comportamento de avestruz, não conseguiu 
entender nem enxergar a dimensão das mudanças que estavam em curso 
nas universidades brasileiras, e acabou por se refugiar num gueto susten-
tado por uma militância aguerrida, mas sem ampla representação entre 
os docentes. Um emaranhado de processos burocratizados engessou e 
restringiu sua atuação, afastou a entidade da vida real de todos nós, cujo 
maior exemplo é a sua recusa sistemática em discutir e apresentar uma 
pauta consistente que proteja os professores diante da implantação de 
um ensino remoto emergencial. Ao contrário, optaram por propagar uma 
recusa total a qualquer experiência em EaD, o que nos levará a derrotas 
ainda mais fragorosas. São vergonhosas e abomináveis as formas de 
superexploração de instituições de ensino privadas, que vendem uma 
pseudoformação à custa do trabalho mal remunerado e desprotegido 
dos professores, mas há ensino a distância realizado com qualidade pe-
las universidades públicas brasileiras, assim como diversas experiências 
internacionais. Esse é um grande desafio para o nosso tempo. Como 
proteger a nossa profissão desses ataques? Como regulamentar e garantir 
que a realização do período remoto emergencial, que existe apenas e sim-
plesmente para responder à urgência da pandemia, não seja um caminho 
para precarizar nosso trabalho? A solução não vai cair do céu, e entrar 
nesse debate apenas com declarações de princípios de nada adiantará. 

Por tudo isso, e muito mais que não coube neste pequeno espaço, é que 
convocamos a todos os docentes a participarem dessas eleições. Leiam 
os programas, vejam as inúmeras lives com debates entre as chapas e, 
entre os dias 3 e 6 de novembro, aventurem-se a descobrir o que é uma 
eleição telepresencial!

ELISA MONTEIRO
elisamonteiro@adufrj.org.br

DIRETORIA

REPRODUÇÃO

O continente americano, de norte a sul, vem sendo varrido nos últimos meses por um sopro de esperan-
ça. Na Bolívia, o ex-ministro da Economia de Evo Morales, Luiz Arce, foi proclamado presidente em 23 
de outubro, abrindo caminho para restabelecer a democracia no país andino. Dois dias depois, quase 15 
milhões de chilenos  foram às urnas para sepultar a Constituição de 1980, redigida pela ditadura do ge-
neral Augusto Pinochet. No próximo dia 3 de novembro, após as históricas  manifestações antirracistas 
de junho, lideradas pelo movimento Black Lives Matter (Vidas Negras Importam), os norte-americanos 
têm a chance de eleger o democrata Joe Biden como presidente, barrando um segundo mandato do 
nefasto Donald Trump, guru de Bolsonaro. Quem sabe esse sopro de esperança não chegue até aqui?

OBSERVATÓRIO 
LANÇA CAMPANHA 
PELA EDUCAÇÃO 

EVOLUÇÃO DO
ORÇAMENTO
DA UFRJ

EVOLUÇÃO DO
ORÇAMENTO
DISCRICIONÁRIO (RP 2)

JÁ SE VÊ A LUZ NO FIM DO TÚNEL?

EDITORIAL
Orçamento: corte vai 
elevar déficit em 2021
> Renegociações com credores e otimização de receitas reduziram passivo para R$ 20 milhões. 
Mas perda de 16,5% anunciada pelo governo levará dívida a R$ 75 milhões no ano que vem

MUDANÇA NOS VENTOS

FOTOS DA SEMANA ACONTECEU
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A eleição do 
Andes, nosso 
sindicato 
nacional, 
ganha uma 
importância 
ainda maior. 
Vamos 
eleger uma 
nova direção 
nacional para 
o próximo 
biênio, período 
decisivo para 
que possamos 
retomar as 
rédeas de 
nosso destino 
nacional. 
Podemos ser 
muito mais 
fortes do que 
temos sido.

a universidade estaria insolven-
te em março ou abril”.

A forma do repasse do orça-
mento em 2021 também preo-
cupa Raupp. “A proposta orça-
mentária do governo (PLOA) 
só libera 44% dos recursos. Os 
outros 56% dependem da libe-
ração de créditos suplementares 
do Congresso Nacional”, obser-
vou. Na prática, a universidade 
daria a partida em 2021 com 
um valor que “não cobre mais 
do que um terço do ano”. “Em 
2020, tivemos um maior clamor 
de complementação em função 
da pandemia. Mas não sabemos 
como ficará”, avaliou. O diri-
gente disse que a proposta ao 
Consuni para reorganização e 
realocação de gastos levará em 
conta todos esses fatores.

A pró-reitoria de Gestão e Go-
vernança anunciou a redução de 
contratos de limpeza, alimen-
tação e segurança a partir do 
mês de outubro. Segundo o pró-
-reitor André Esteves, ao todo, 
dez contratos foram revistos. 
Por solicitação das unidades, o 
pró-reitor esclareceu que “não 
houve de fato encolhimento das 
despesas durante a quarentena” 
em função dos termos de con-
tratos, que não são diretamente 
vinculados ao consumo real.  A 
administração disse não descar-
tar a judicialização nos casos de 
fornecimento de água e luz.

Alguns representantes 
de unidades manifes-
taram preocupação 
com a preservação 
de patrimônio, 
especialmen-
te, equipa-
mentos 
labo-

ratoriais, diante da redução das 
verbas. Além da manutenção, 
foram relatados problemas com 
furtos ou ameaças de furtos. 
“Nós tivemos três aparelhos de 
ar-condicionado roubados em 
outubro. O parque computacio-
nal está ali. Se perdermos mais 
um, cai toda a rede da UFRJ”, 
relatou Henrique Serdeira, do  
Núcleo de Computação Ele-

trônica (NCE). “Estamos com 
o mato alto e parcialmente na 
escuridão de frente para a Wa-
shington Luiz”, alertou Daniele 
Silva sobre o polo Geraldo Cida-
de (UFRJ Caxias).

A adaptação das instalações 
da universidade ao cenário pan-
dêmico também foi questionada 
durante a reunião. “Prevendo 
um modelo híbrido para 2021, 
precisamos nos preparar para 
uma possível volta. E isso é caro. 
Nós temos um prédio da década 
de 1970”, argumentou o diretor 
do Instituto de Química, Clau-
dio Mota. “Com uma vacinação, 
no horizonte de junho, temos 
que pensar como trabalhar esse 
retorno não só acadêmico, mas 
administrativo”, completou o 
decano do CCJE, Flávio Martins.

O 
c o r t e  d e 
16,5%, pre-
visto para o 
orçamento 
do ano que 
vem,  pode 
reduzir a pó 
um esforço 
gradual da 

UFRJ para colocar as contas 
em dia. Segundo a pró-reitoria de 
Planejamento e Finanças, a uni-
versidade deve fechar 2020 com 
um déficit operacional (anual) na 
casa dos R$ 20 milhões, contra o 
saldo negativo de R$ 50 milhões 
do ano anterior. “O corte fará 
o déficit explodir novamente, 
chegando a R$ 75 milhões”, 
alertou o pró-reitor, professor 
Eduardo Raupp. A informação 
foi compartilhada durante a 
Plenária de Diretores e Decanos 
do último dia 27.

 “Se em 2021 tivéssemos o 
mesmo orçamento de 2020, 
chegaríamos a um déficit de 
R$ 12 milhões para 2022”, disse 
Raupp. A projeção da reitoria 
era de uma dívida ainda menor 
em 2023, algo em torno de R$ 
7 milhões. Renegociações com 
a Light e a Cedae – grandes 
credoras da UFRJ – e a otimi-
zação da captação de receitas 
próprias, como aluguéis, foram 
algumas iniciativas citadas para 
a redução do passivo.  “O corte 
orçamentário do ano que vem 
coloca todo esse esforço a per-
der”, reforçou Raupp.

Os valores atualizados dos 
orçamentos de 2011 e de 2012 
equivalem ao dobro do atual, 
com aceleração das perdas a 
partir de 2016 e sem sinal de re-
cuperação, explicou o pró-reitor. 
As negociações para secar “gor-
duras” não foram em vão: 
“Se não tivéssemos feito 
ajustes e se tivéssemos 
arrastado dívidas de 
dois meses, como 
vinha se fazen-
do, prova-
velmente 

n Em live no Facebook (ht-
tps://www.facebook.com/
editora.ufrj/), editora reuniu 
osprofessores José Murilo de 
Carvalho, Angela de Castro 
Gomes e Otávio Velho para 
revisitar o legado do cientista 
político Wanderley Guilherme 
dos Santos, falecido em outu-
bro do ano passado.

n No Dia do Servidor Público 
(28/10), o Observatório do 
Conhecimento deu início à 
campanha “Educação tem 
valor: contra os cortes no or-
çamento das universidades”. 
A ação tem como objetivo 
principal combater os cortes 
de recursos para a Educação 
previstos no Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA), 
enviado pelo governo Bolso-
naro ao Congresso Nacional. 
A iniciativa também vai lutar 
contra as intervenções do 
Executivo nas escolhas de 
reitores e diretores de insti-
tuições federais de ensino, e 
em defesa dos direitos dos 
servidores, já atingidos pela 
Reforma da Previdência e 
sob ameaça da Reforma 
Administrativa. Criado em 
abril de 2019, o Observató-
rio do Conhecimento reúne 
associações e sindicatos de 
docentes de todo o país.

n A Congregação da Escola 
Politécnica homenageou o 
professor Antônio Cláudio Gó-
mez de Sousa (29/10/1943 
- 22/02/2020), primeiro 
diretor eleito da unidade 
(1986-1990). Ele fez gradua-
ção em Engenharia Eletrôni-
ca, mestrado e doutorado na 
UFRJ. Veja em (https://www.
youtube.com/watch?v=i-
dRWNSUDhmk).

EDITORA UFRJ 
RELEMBRA OBRA 
DE UM MESTRE

SESSÃO SOLENE  
DE HOMENAGEM  
NA POLITÉCNICA

29/10



CANDIDATA A 
PRESIDENTE DO 
ANDES, PROFESSORA 
CELI TAFFAREL 
(UFBA)

CANDIDATA 
A PRESIDENTE DO 
ANDES, PROFESSORA 
RIVÂNIA MOURA 
(UERN)

CANDIDATO A 1º 
VICE-PRESIDENTE 
DA REGIONAL RIO DE 
JANEIRO, PROFESSOR 
FELIPE ROSA (UFRJ)

CANDIDATA A 1ª 
VICE-PRESIDENTE DA 
REGIONAL RIO DE 
JANEIRO, PROFESSORA 
ELIZABETH BARBOSA 
(UFF)

N
ão faltam razões para os professores universitários participarem das eleições do Andes, 
entre os dias 3 e 6 de novembro. Reforma administrativa, trabalho remoto na pandemia, 
intervenções nas reitorias e orçamentos reduzidos para as universidades são desafios 
que exigem um sindicato nacional forte nas negociações com o governo. Para enfrentar 

os dois últimos anos da gestão Bolsonaro, o primeiro passo é legitimar o Andes com uma votação 
expressiva.

A pandemia mudou a rotina da eleição. Pela primeira vez, a votação será virtual. As urnas físicas 
foram trocadas por um sistema telepresencial – confira o guia explicativo de como votar na página 
5 – com salas virtuais e que exigirá a apresentação de documento de identidade de cada professor.

O sistema de votação será um obstáculo a mais para superar os números do pleito de 2018. 
Naquele ano, dos 69.152 docentes aptos a votar, apenas 16.887 compareceram às urnas. Na UFRJ, 

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br
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maior colégio eleitoral do país, dos 3.481 aptos, somente 542 votaram. Em 2020, podem votar 
68.618 professores, sindicalizados até 3 de agosto. Na UFRJ, 3.847.

Duas chapas concorrem à direção: Unidade para Lutar, chapa 1, da situação; e Renova Andes, 
chapa 2, de oposição. São candidatas à presidência as professoras Rivânia Moura, da Universi-
dade do Estado do Rio Grande do Norte, pela chapa 1; e Celi Taffarel, da Universidade Federal 
da Bahia, pela chapa 2. Para a Regional Rio de Janeiro, são candidatos a 1º vice-presidente: a 
professora Elizabeth Barbosa (chapa 1), da UFF; e o professor Felipe Rosa (chapa 2), da UFRJ.

Os votos serão apurados a partir das 22h do dia 6. Um resultado preliminar será divulgado 
assim que concluído o processo de contagem. Após o prazo para apresentação de recursos das 
chapas, o resultado oficial será divulgado no dia 10. A nova direção toma posse na abertura do 
10º Conad Extraordinário, em dezembro.

Confira a seguir, algumas propostas e reflexões das duas chapas As perguntas e respostas foram 
recebidas por e-mail e o Jornal da AdUFRJ não editou nenhum dos textos, apenas corrigiu 
pequenos erros de ortografia.

 HORA DE VOTAR NA ELEIÇÃO DO ANDES

ENTREVISTA I CHAPA 1 UNIDADE PARA LUTAR ENTREVISTA I CHAPA 2 RENOVA ANDES

1 - Como aproximar o Andes 
do professor que não é militan-
te sindical?

O Andes-SN é um sindicato 
nacional integrado por todas 
as seções que o compõem. Ca-
bem às seções, que estão na 
base da categoria, organizar, 
mobilizar e deliberar, a partir das 
suas instâncias democráticas, 
e participar dos congressos e 
conselhos onde são votadas 
essas posições da base. De um 
lado, as seções devem repercutir 
essas deliberações e, de outro, 
até porque têm autonomia para 
isso, encaminhar as pautas lo-
cais. Portanto, a pergunta deveria 
ser: como as seções estão deba-
tendo com a categoria os seus 
problemas concretos, como as 
seções têm trazido a categoria 
para o debate e participação 
sindical? Sob que concepção 
de luta sindical? Resolvida essa 
questão, que é de método sobre 
o funcionamento do Andes-SN, 
de fato, os desafios são imensos 
para que a categoria veja o sin-
dicato como um instrumento de 
luta, de reivindicação. Há uma 
conjuntura ofensiva, de ataque à 
educação e aos direitos sociais, 
e isso impacta no processo or-
ganizativo da categoria. Assim, 
um dos desafio é o de articular as 
pautas locais e a construção da 
luta unitária com as demais cate-
gorias do serviço público, com as 
lutas populares e da juventude.  
 
2 – Qual o posicionamento da 
chapa em relação à filiação à 
CSP-Conlutas?

Depois de lutar conta a reforma 

A chapa 1 não atendeu à soli-
citação de uma entrevista que 
seria publicada na edição nº 
1.150, de 9 de outubro. Estamos 
abrindo um espaço extra para 
a chapa responder às questões 
enviadas naquela ocasião e não 
repetidas nesta publicação. E 
com o mesmo tamanho das res-
postas da chapa 2, já publicadas 
há duas semanas.

1 – Como aproximar o Andes 
do professor que não é militan-
te sindical?

Como docentes sabemos que 
um dos primeiros passos para a 
solução de um problema é iden-
tificar as experiências bem su-
cedidas já realizadas. Uma des-
tas está aqui na AdUFRJ, que de 
2018 a 2020 aumentou em 266 
docentes o número de filiações. 
Entender o que foi feito de cor-
reto, adaptar à realidade de cada 
seção sindical, que vivem con-
textos distintos, e divulgar estas 
informações são passos nesta 
direção. Além disso, o Andes-SN 
precisa de uma comunicação 
que chegue a cada docente. Por 
fim, o movimento sindical pre-
cisa de uma pauta que dialogue 
de forma mais próxima com os 
interesses de professoras e pro-
fessores, que discuta nossa car-
reira, salários, que são a razão 
de ser de um sindicato docente. 
 
2 – Qual o posicionamento da 
chapa em relação à filiação à 
CSP-Conlutas? 

Esta filiação é uma das causas 
do isolamento de nosso sindicato 
em relação a importantes entida-
des do campo sindical, científico 
e social com quem precisamos 
ter mais diálogo. Um exemplo é 
a existência do Fórum Popular 
Nacional de Educação, que reúne 
mais de 50 entidades e do qual o 
Andes-SN não participa, optando 

de FHC, a direção da CUT se en-
tregou à reforma da Previdência 
do governo Lula, que acabou com 
a isonomia e a paridade entre ati-
vos e aposentados do Serviço Pú-
blico Federal na reforma de 2003. 
Por essa razão, saímos da CUT 
e construímos a CSP-Conlutas, 
para reunir de forma ampla os 
que lutam com independência de 
classe. Porém, avaliamos no con-
gresso que, diante da ofensiva 
bolsonarista, é preciso organizar 
frentes de atuação mais amplas 
e unitárias. Por essa razão, deli-
berou-se construir o fórum em 
defesa das liberdades democrá-
ticas e avaliar junto à categoria a 
permanência na CSP-Conlutas. 
 
3 – Como avalia a posição da 
gestão do Andes na última dé-
cada, em pontos decisivos para 
a universidade e o país, como o 
impeachment de 2016, o Reuni, 
o Sisu e o sistema de cotas?

O processo de impeachment foi 
um golpe parlamentar. Foi para 
atender a necessidade da classe 
dominante de ter um governo 
que aprofundasse as políticas de 
austeridade fiscal que já estavam 
em vigor, mas sem concessões, 
mesmo que limitadas para os 
mais pobres. E foram justamente 
as contradições do governo der-
rubado que dificultaram a mobili-
zação contra o golpe. No governo 
Lula se fez uma política mitigada, 
de um lado se implantaram pro-
gramas de expansão, como foi 
o Reuni, destinados ao ensino 
público e, de outro, se destinaram 
recursos consideráveis para o 
financiamento estudantil, tur-
binando o crescimento privado, 

por participar de um fórum que 
reúne menos de dez entidades re-
lacionadas com a CSP-Conlutas. 

3 – Como avalia a posição da 
gestão do Andes na última dé-
cada, em pontos decisivos para 
a universidade e o país, como o 
impeachment de 2016, o Reuni, 
o Sisu e o sistema de cotas? 

É fato que o Andes-SN demo-
rou para reconhecer o golpe no 
processo democrático no Brasil. 
Isto se deu tanto na recusa em se 
colocar contra o impeachment e 
em denunciar a prisão arbitrária 
do ex-presidente Lula, quanto na 
dificuldade em combater a perse-
guição ao reitor da UFSC, assas-
sinado pela perseguição jurídica 
e midiática. Da mesma forma, 
a oposição radical ao programa 
Reuni tornou difícil para o Andes-
-SN atuar na crítica aos pontos 
que precisavam ser melhorados 
naquele projeto. Para nós, tanto 
o Reuni quanto a política de cotas 
apontaram, de forma e intensi-
dade distintas, para a ampliação 
da presença de setores normal-
mente excluídos do ensino supe-
rior. Temos clareza de que estes 
passos não resolvem o problema 
da exclusão, mas igualmente sa-
bemos que, ao contrário do que 
fizeram as últimas diretorias em 
relação ao Reuni e ao Sisu, não 
podemos esperar que as condi-
ções ideais se manifestem para 
ampliar o ensino superior público 
e gratuito.

só uma modalidade de ensino. É 
projeto para sucatear a educação, 
precarizar o trabalho, abrir ainda 
mais o caminho do desfinancia-
mento público. Somos contra na-
turalizar ou tentar regulamentar 
essa situação emergencial. Fazer 
isso coloca lenha na fogueira do 
MEC, que quer aproveitar a situ-
ação para acelerar o processo de 
extensão das horas permitidas 
para atividades à distância nos 
cursos presenciais e usar este 
formato para a expansão de novas 
vagas. Defendemos que o governo 
arque com os custos extras de 
nosso trabalho, que garanta for-
mação para os docentes no uso 
das plataformas, que a prioridade 
seja o uso de plataformas públi-
cas e que não se deixe nenhum 
e nenhuma estudante para trás.  
 
6 – Qual a proposta da chapa 
para enfrentar os cortes impos-
tos pelo governo Bolsonaro? 
 
O governo Bolsonaro tem dado 
continuidade à política de cortes 
para as universidades públicas. 
Em 2015 começou este ciclo. Na-
quele ano fizemos uma greve que 
não foi acompanhada por setores 
importantes do corpo docente e 
fomos derrotados. Pretendemos 
continuar lutando pela autonomia 
universitária e pelo orçamento 
adequado para a realização das 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. Rejeitamos veemente o 
projeto FUTURE-SE. A articulação 
de frentes amplas é importante 
e, neste caso, a defesa da nossa 
autonomia e independência de 
classe é fundamental.  E são os 
militantes da nossa chapa que 
têm uma longa experiência nestas 

e pedagógica; estabelecimen-
to de jornada de trabalho com 
diferenciação para as pessoas 
envolvidas com o cuidado de pes-
soas em situação de risco que, na 
nossa sociedade, recai principal-
mente sobre as mulheres, entre 
outras reivindicações. Temos 
que lutar pela biossegurança 
para que seja garantida a vida 
de todos e todas – professores, 
estudantes, técnico-adminis-
trativos e trabalhadores tercei-
rizados, em qualquer circuns-
tância. Não podemos deixar os 
professores à sua própria sorte. 
 
6 – Qual a proposta da chapa 
para enfrentar os cortes impos-
tos pelo governo Bolsonaro?

Temos três frentes para atu-
ar. A imediata é no seu local de 
trabalho para avaliar os impac-
tos destes cortes.  A segunda é 
analisar as consequências para 
as funções precípuas das uni-
versidades, dos institutos fe-
derais e CEFETs deste tipo de 
medida e, assim, levantar as 
pautas de reivindicações. A ter-
ceira é atuar nas frentes parla-
mentares, nos ministérios, nas 
secretarias, para exigir que as 
reivindicações salariais, carrei-
ra, contratação e progressões, 
entre outras, sejam cumpridas. 
 
7 – Qual a proposta da chapa 
para a reforma administrativa?

Derrotar a reforma administra-
tiva porque ela destrói serviços 

construções na direção classista e 
independente.

 
7 – Qual a proposta da chapa 
para a reforma administrativa?

Construímos e participamos no 
FONASEFE, que é a entidade que 
vai ter que se colocar na frente da 
luta contra a reforma administra-
tiva. Vai ser uma luta longa e difícil. 
Esperamos que as “grandes” cen-
trais sindicais, como a CUT, não 
repitam as atitudes de omissão 
que tiveram com a contrarrefor-
ma previdenciária e trabalhista. 
Estamos construindo os fóruns 
nos estados e municípios e só 
uma grande mobilização dos/as 
trabalhadores/as (ao final somos 
11 milhões de servidores públicos 
nas três esferas do estado) poderá 
derrotar o governo e o Congresso.  
 
8 – Qual a proposta da chapa 
para a intervenção nas reito-
rias?

Lutar pela autonomia universitá-
ria. No último período de governos 
antes do golpe institucional, não 
se alterou a velha legislação (Lei 
nº 9.192 de 1995), pela qual a uni-
versidade se limita a apresentar 
uma lista tríplice e é o presidente 
quem escolhe o reitor. Estamos 
apoiando a Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) apresentada 
pelo Partido Verde no STF contra 
as listas tríplices. Vale lembrar 
que já tivemos um processo de 
intervenção na UFRJ em 1998. 
A AdUFRJ, naquela época, deu o 
exemplo sobre o que fazer diante 
de reitores interventores: lutar em 
unidade e sem cansaço até sua 
derrubada.

públicos e atinge terrivelmente 
nossa categoria. A pandemia 
da covid-19 demonstra que nós 
precisamos de mais serviços 
públicos, tais como o SUS. A re-
forma vai dificultar o acesso à 
estabilidade, criar avaliação de 
desempenho baseada nos inte-
resses dos governos de plantão, 
abrir espaço para o fim do Regi-
me Jurídico Único, reduzindo a 
remuneração média no decorrer 
da carreira, ao retirar progres-
sões por tempo de serviço e/
ou automáticas. Vai aumentar o 
poder do Executivo para extin-
guir cargos, funções, benefícios 
e instituições e ampliar a con-
tratação de temporários. Para 
derrotar este projeto será deci-
siva a mais ampla unidade com 
quem, independentemente de 
comungarem com os princípios 
do Andes-SN, esteja na defesa 
do serviço público de qualidade. 
 
8 – Qual a proposta da chapa 
para a intervenção nas reito-
rias?

Lutaremos para que seja res-
peitado o princípio da autonomia 
universitária. Reitor eleito pela 
comunidade universitária tem 
que ser reitor/a empossado/a. 
São 14 instituições com interven-
ção e atuaremos para que isso 
seja revertido. Além desta luta 
imediata, temos que enfrentar o 
processo dentro das instituições, 
combinando autonomia e demo-
cracia universitárias.

aliado a programas focalizados 
nos mais vulneráveis, via com-
pra de vagas (Prouni). Foi uma 
opção política para não mexer na 
política de austeridade vigente.  
 
4 – Existe alguma proposta 
prática para mudar a organiza-
ção dos Conads e Congressos 
do Andes?

Nosso sindicato possui um pro-
cesso democrático de partici-
pação, permitindo que filiados 
se expressem e disputem suas 
ideias. Mas a democracia depen-
de de disposição. Ainda temos 
muito que melhorar, sempre. Mas 
um dos avanços foi a constitui-
ção em todo congresso de uma 
comissão de ética para coibir as 
práticas de assédio moral e se-
xual. Não pensamos em seguir o 
caminho das últimas diretorias da 
AdUFRJ, que define de antemão 
o que pode ser votado ou não nas 
assembleias. Isso não é democrá-
tico e não tem melhorado nem a 
participação, nem a qualidade 
dos debates nas assembleias. 
Mas essa tem sido uma falsa 
polêmica. Nosso principal pro-
blema não é melhorar a dinâmica 
congressual, no dia do evento, 
mas garantir que suas decisões 
sejam implementadas na base.  
 
5 – Quais são as propostas 
para defender os direitos dos 
professores no ensino remoto?

O ensino remoto é a educação 
à distância em caráter emergen-
cial. Como modalidade de ensino 
substitutiva do ensino presencial, 
nosso sindicato deve permanecer 
sendo contrário, até porque não é 

4 – Existe alguma proposta 
prática para mudar a organiza-
ção dos Conads e Congressos 
do Andes?

 
Temos encaminhado, em cada 
um destes espaços, propostas 
no sentido de torná-los mais 
democráticos e menos buro-
cratizados, e seguiremos na 
busca por eventos acessíveis a 
cada docente e não apenas aos 
seus setores mais militantes.   
 
5 – Quais são as propostas 
para defender os direitos dos 
professores no ensino remoto?

Nossa categoria está submeti-
da ao Ensino Remoto Emergen-
cial que não pode, em hipótese 
alguma, ser tornado permanente. 
Frente a esta realidade há duas 
possibilidades. Ou fingimos que 
ela não existe e nos isolamos dos 
e das docentes, ou defendemos 
medidas de proteção que não 
permitam a precarização e a in-
tensificação do trabalho docente. 
Além disso, não podemos permi-
tir a exclusão das pessoas incor-
poradas pelo Reuni e pelo sistema 
de cotas. Para isto, é necessária 
uma pauta de reivindicações que 
contemple a utilização de pla-
taforma pública, com softwares 
livres, que garantam segurança 
e proteção de dados; condições 
materiais e tecnológicas que per-
mitam o trabalho em casa sem 
onerar e comprometer a nossa 
saúde; formação tecnológica 

1.
2.

3.
4.

5.
6.

7.
8.

Podem votar todos os professores sindicalizados até 3 de agosto. É necessário 
um documento oficial com foto e o aplicativo Zoom instalado, no celular, tablet, 
notebook ou computador. 

Dentro da sala virtual, haverá um presidente, um secretário e os fiscais das chapas. 
O professor deve ligar a câmera, o microfone e apresentar o documento de identificação. 

O docente vai acessar o site da votação, ainda em elaboração pela empresa 
Pandora (O Andes informa que a empresa foi contratada por já ter experiência 
com eleições virtuais de sindicatos). O link será divulgado amplamente. Nesse 
site, além das informações da eleição, haverá um espaço para o professor digitar 

Após checar o documento, o mesário enviará um link de votação para o e-mail ou celular do pro-
fessor, que terá 10 minutos para registrar o voto. Se não conseguir concluir a operação dentro do 
prazo, será possível acessar novamente a mesa virtual e solicitar um novo link. Isso poderá ser feito 
no mesmo dia, ou em outro, desde que durante os dias de eleição.

Ao digitar o CPF, o professor cadastrado no sistema da eleição, 
será direcionado a uma  Mesa Virtual Telepresencial. A AdUFRJ 
terá cinco mesas, que funcionarão de 9h às 21h.

No link, estarão disponíveis as opções:  
Chapa 1, Chapa 2, voto em branco ou voto nulo.

Caso o professor não esteja com o CPF cadastrado, aparecerá uma mensagem 
com a informação e uma nova tela de cadastro será disponibilizada. O professor 
deve preencher seu nome, CPF, telefone e seção sindical para o cadastro ser 
efetuado. Depois, será direcionado para a sala de identificação no Zoom, onde 
sua situação será checada pelos mesários. 

Após votar, o professor receberá 
um comprovante do comparecimento à eleição.

PASSO A PASSO DA  VOTAÇÃO

ESPAÇO EXTRA

Por que é importante votar 
na eleição do Andes?

“Quem nasce sob o signo da 
luta está destinado a vencer”. 
Esta frase foi dita no congresso 
de criação da Andes e assim 
nosso Sindicato construiu sua 
história na defesa da educação 
pública e do trabalho docente. 
As eleições acontecem num 

contexto de ofensiva aos nos-
sos direitos e votar significa 
fortalecer a importância do 
Andes-SN para enfrentar essa 
conjuntura.

Por que a chapa se posiciona 
contra o Marco Legal de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação? 

A aproximação entre univer-
sidades e empresas não pode 

ser positiva para a produção 
de conhecimento? (Exem-
plos: Oxford-Astrazeneca; 
Coppe-Petrobras)? 

A chapa se posiciona critica-
mente ao Marco Legal porque 
altera três aspectos funda-
mentais: indica como missão 
das IES públicas a “inovação 
tecnológica”; possibilita a con-

tratação de servidores sem 
concurso, e corrompe a dedi-
cação exclusiva, legalizando 
sua “quebra” dentro das IES. O 
Andes-SN defende um sistema 
público de C&T voltado para os 
interesses da maioria da socie-
dade. E esse princípio só pode 
ser garantido com investimento 
público nas IES. É issso que a 
Chapa 1 defende!
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A 
ciência chegou ao Ti-
kTok para combater 
as fake news. Cria-
da pela Organização 
das Nações Unidas 
(ONU) ,  a  Equipe 

Halo é uma iniciativa global que 
tem por objetivo popularizar 
pesquisas ligadas ao combate à 
covid-19 por meio da rede social 
de criação e compartilhamento 
de vídeos que virou febre mun-
dial. Halo significa ‘auréola’ em 
português, e representa o anel 
da ciência que circunda o globo. 
Profissionais de diversos países 
e instituições, como UFRJ, Har-
vard, Imperial College London e 
Wits University, abordarão seus 
estudos na rede social que tem 
quase um bilhão de usuários 
ao redor do mundo para apro-
ximar a população do debate 
científico.

“São informações de caráter 
técnico, mas a população pode 
e deve ter acesso a elas, pois 
ajudam a minimizar o estra-
go causado pelas fake news 
atualmente”, comenta Rômulo 
Neris, pesquisador brasileiro 
convidado a participar do pro-
jeto. Biofísico e doutorando 
em Imunologia e Infecção pela 
UFRJ, Rômulo interrompeu 
temporariamente a sua pes-
quisa de doutorado focada no 
chikungunya para concentrar 
esforços no enfrentamento da 

O 
Plano de Desen-
volvimento Institu-
cional da UFRJ foi 
apresentado para 
as entidades que fa-
zem parte do FOR-

MAS – Fórum de Mobilização 
e Ação Solidária –, que reúne 
AdUFRJ, Sintufrj, DCE, APG e 
Attufrj. O encontro aconteceu 
com representantes da Pró-rei-
toria de Planejamento e Finan-
ças. O PDI passa por consulta 
pública, na qual integrantes da 
comunidade acadêmica e da so-
ciedade civil podem dar suges-
tões de acréscimos e mudanças 
ao texto. O prazo para contri-
buições vai até 13 de novembro, 
pelo site pdi.ufrj.br.

Com mais de 400 páginas, o 
documento detalha todo o pla-
nejamento da universidade até 
2024. O útimo PDI da UFRJ foi 
formulado em 2006, vigorou até 
2011 e não foi mais atualizado. 
“O PDI é um requisito obriga-
tório na avaliação e revalida-
ção de cursos. Essa ausência já 
vem trazendo prejuízos para a 
UFRJ”, explicou o pró-reitor de 
Planejamento e Finanças, pro-
fessor Eduardo Raupp. “Uma 
das questões com a qual a gente 

pandemia da covid-19. 
O projeto de pesquisa do qual 

Rômulo faz parte busca compre-
ender os mecanismos que ge-
ram sintomas tão diferentes en-
tre os pacientes atingidos pelo 
coronavírus. “A gente sabe que 
existem pacientes com compro-
metimento severo do pulmão a 
longo prazo, enquanto outros 
se recuperam rapidamente”, 
explica. “Estamos tentando 
entender que parte do vírus, ou 
qual aspecto da infecção, pode 
causar exacerbação, ou seja, esse 
aumento na resposta do sistema 
imunológico que pode levar a 
esses danos”.

Assim que o primeiro caso foi 
confirmado no Brasil, o pesqui-
sador fez uma publicação no 
Twitter com informações rele-
vantes sobre o vírus, que chegou 
a quatro milhões de visualiza-
ções. “Desde então, comecei a 
atuar como consultor para uma 
série de veículos de imprensa, 
como G1, CNN, Estadão e Folha”, 
ele conta. A produtora represen-
tante da Equipe Halo no Brasil 
convidou Rômulo a integrar o 
time pela repercussão positiva 
da sua atuação na mídia. 

“O que me chamou mais a 
atenção no projeto foi a chan-
cela da ONU, que é uma orga-
nização prestigiada e que está 
atuando de maneira relevante 
nessa pandemia, através da 
OMS”, revela o cientista. Antes 
do convite, Rômulo não era usu-
ário da plataforma. “O TikTok 

havia se comprometido era que 
logo que assumíssemos (a reito-
ria) produziríamos um novo PDI. 
Mas veio a pandemia e transfor-
mou toda a realidade”.

A consulta virtual acabou sen-
do uma imposição provocada 
pela crise sanitária da covid-19. 
“Pensamos em formas de estimu-
lar a participação da comunida-
de acadêmica. Daí surgiu a ideia 
da consulta pública”, contou 
Raupp. “Já há cerca de 70 partici-
pantes, com muitos comentários 
e contribuições ao documento”, 
disse. A consulta foi aberta no 
dia 13 de outubro.

A partir da aprovação do docu-
mento, a reitoria pretende fazer 
atualizações constantes. “Pla-
nejamos um sistema próprio de 
monitoramento da execução do 
PDI, que vai permitir que sejam 
feitas as atualizações das metas 
e verificar o que foi alcançado. 
A ideia é que haja sempre uma 
ampla participação de toda a 
universidade”, garantiu o pró-
-reitor. As unidades acadêmicas 
também serão incentivadas a 
desenvolverem seus próprios 
planos de desenvolvimento.

De acordo com Maria de Fá-
tima Bruno, superintendente 
de Planejamento, as sugestões 
recebidas serão estudadas e o 
que não for incorporado ao do-

trabalha com vídeos entre 15 a 
60 segundos, então o meu maior 
desafio tem sido sintetizar in-
formação para poder trazê-la de 
maneira atraente para o públi-
co, mas ainda relevante, tendo 
algum grau de profundidade”.

A escolha da plataforma chi-
nesa como base da ação está 
ligada à possibilidade de pro-
duzir conteúdos envolventes 
para públicos variados. “Estou 
achando muito divertido ver 
a interação com o público. As 
pessoas estão dando um retorno 
positivo, se sentindo curiosas, 
fazendo perguntas e comparti-
lhando os vídeos”, diz Rômulo. O 
pesquisador já tem cinco vídeos 
publicados no seu perfil. “Vamos 

cumento será formalmente jus-
tificado. “Nossa preocupação é 
que haja a maior participação 
possível e que a versão, já com as 
contribuições incorporadas, seja 
apresentada para deliberação do 
Conselho Universitário em de-
zembro”, disse. Pelo cronograma 
oficial, a discussão deve chegar 
ao colegiado em 10 de dezembro.

Presidente da AdUFRJ, a pro-
fessora Eleonora Ziller observou 
que o maior desafio não é escre-
ver um novo PDI. “A UFRJ pre-
cisa parar de fazer PDI só para 
cumprir tabela. Nosso maior 
desafio não é aprovar o docu-
mento, mas mudar uma cultura 
institucional sobre o planeja-
mento estratégico, sobretudo 
para ser medida e avaliada per-
manentemente”, afirmou. “É im-
portante que todos participem 
deste processo”.

O professor Pedro Lagerblad, 
diretor da AdUFRJ, sugeriu que 
fosse incorporada a melhoria 
da estrutura, treinamento e 
equipamentos da Coordenação 
de Políticas de Saúde do Traba-
lhador (CPST). “Docentes novos 
não conseguem ter seus pedidos 
de insalubridade examinados 
porque não há equipamento e 
capacidade técnica para essa 
avaliação”, reclamou. “No meu 
laboratório, entre 30% e 40% 

liberar mais informações nas 
próximas semanas, sobre quais 
são as diferenças das principais 
vacinas candidatas, e como elas 
vêm sendo testadas, entre ou-
tras”.

Os cientistas atuam de forma 
voluntária para o projeto. Além 
de Rômulo, a Equipe Halo conta 
com outros dois representantes 
do Brasil. Um deles é o Gustavo 
Cabral de Miranda, que lidera 
a pesquisa de desenvolvimento 
de vacinas contra o coronaví-
rus, assim como vacinas para 
chikungunya e zika vírus, no 
Departamento de Imunologia 
do Instituto de Ciências Bio-
médicas da Universidade de 
São Paulo (ICB-USP). A outra é 
Natalia Pasternak, pesquisadora 
visitante do ICB-USP, no Labo-
ratório de Desenvolvimento de 
Vacinas (LDV). 

Rômulo ressalta a natureza 
dinâmica do projeto. “A gente já 
deve ter a companhia de outros 
brasileiros na Equipe Halo em 
breve”, conta. O TikTok permite 
que cada voluntário explore 
sua criatividade para tornar a 
ciência didática e acessível a 
todos. “A ideia é que essa rede 
de conteúdo ao redor da vacina 
vá se diversificando cada vez 
mais, até que a gente tenha refe-
rências nacionais para debater 
de maneira simplificada com 
a população, e contribuir para 
que a vacina seja disseminada, 
quando a gente tivermos uma 
segura e eficaz disponível”.

não têm insalubridade, mas se-
ria preciso que todos tivessem”.

Joana de Angelis, diretora do 
Sintufrj, concordou. “Existe uma 
dificuldade de entendimento 
sobre o que é um ambiente insa-
lubre, além da falta de pessoal, 
da falta de capacitação e de ma-
teriais”, disse. Ela também suge-
riu que o PDI considere plano 
de carreira dos técnicos-admi-
nistrativos nas ações voltadas 
ao segmento.

A estudante Antônia Velloso, 
do DCE Mário Prata, destacou 
a preocupação com a inclusão 
de pessoas com deficiência. E 
sugeriu que o documento abor-
de melhor a associação entre 
a permanência estudantil e o 
planejamento acadêmico da 
universidade. “Inclusive a resi-
dência estudantil precisa sair da 
estrutura da PR-1 (Pró-reitoria 
de Graduação) e ser incluída na 
PR-7 (Pró-reitoria de Políticas 
Estudantis), já que é um item de 
assistência”, opinou.

Para o vice-reitor Carlos Frede-
rico Leão Rocha, a universidade 
precisa “retomar o horizonte 
de planejamento de médio e 
longo prazos”. “Queremos que 
o PDI seja um instrumento po-
lítico que reúna a comunidade 
acadêmica. Não pode ser um 
instrumento de gestão. Definiti-
vamente, este não é um PDI da 
Denise e do Fred”, afirmou.

Perguntado sobre como ga-
rantir que o planejamento será 
executado com a perspectiva de 
cortes cada vez mais acentuados 
no orçamento da UFRJ, o vice-
-reitor fez uma comparação. “O 
que ocorreu em outros momen-
tos da história da universidade 
foi trabalhar com a hipótese de 
que não teríamos problemas 
financeiros. Desta vez, partimos 
de uma realidade de fortes res-
trições orçamentárias, o que nos 
permite planejar e determinar 
metas muito mais realistas”.

CIÊNCIA INVADE 
O TIK TOK

Planejamento traça 
estratégia até 2024

> ONU montou equipe de cientistas de vários países para divulgar pesquisas sobre a covid-19 
na rede social que tem quase um bilhão de usuários. Doutorando da UFRJ é um dos escolhidos

> Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) está aberto à consulta pública 
até 13 de novembro, e será discutido em dezembro pelo Conselho Universitário

A ideia é que essa 
rede de conteúdo ao 
redor da vacina vá se 
diversificando cada 
vez mais”

RÔMULO NERIS
Biofísico e doutorando da UFRJ

“

“Docentes novos 
não conseguem 
ter seus pedidos 
de insalubridade 
examinados 
porque não há 
equipamento 
e capacidade 
técnica”

PEDRO LAGERBLAD
Diretor da AdUFRJ

“
KIM QUEIROZ
comunica@adufrj.org.br

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

O mecanismo por trás das re-
des sociais está em discussão. 
No dia 22, a Pró-reitoria de Ex-
tensão da UFRJ promoveu uma 
live centrada no documentário 
“O Dilema das Redes” (Netflix, 
2020), que debateu questões 
como a proteção e a manipu-
lação de dados, o algoritmo e a 
inteligência artificial. “As tecno-
logias não são apenas um ins-
trumento a nosso serviço, elas 
são entidades que participam 
da tessitura da nossa socieda-
de”, apontou a professora Rosa 

No Dia do Servidor Público 
(28/10), o último debate do III 
Cine Educação reforçou o com-
promisso pela defesa dos direi-
tos da categoria. Pela primeira 
vez online, o festival de cinema 
do Sinpro-RJ homenageou os 
100 anos da UFRJ e os 120 anos 
da Fundação Oswaldo Cruz. 
O filme ‘Resgates’ mostrou o 
trabalho de reconstrução do 
Museu Nacional. “Minha vontade 

A escolha da reitoria da Universidade Federal de São Carlos virou novela. A 2ª Vara Federal da cidade 
paulista suspendeu temporariamente a lista tríplice indicada pela instituição. A sentença questiona o 
procedimento que antecedeu a formação da lista. Na ação ajuizada pelos docentes da chapa menos 
votada no pleito — não alcançaram sequer 10% dos votos —, o argumento é que seus nomes não foram 
incluídos na lista tríplice e que a consulta não respeitou o peso de 70% para o voto dos docentes. Cabe 
recurso. Mas, como o mandato da atual gestão termina em 8 de novembro, há o receio na UFSCar que 
Bolsonaro nomeie um interventor enquanto não se resolve a questão judicial.

REDES SOCIAIS  EM DEBATE

EM DEFESA DOS  
SERVIDORES E DO  
SERVIÇO PÚBLICO

DECISÃO NA UFSCAR FOI PARAR NA JUSTIÇA

NOTAS

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

RENDA BÁSICA ACIMA DA AUSTERIDADE
A criação de um programa de 

renda mínima para 2021 foi o 
tema da mesa “Renda Básica 
universal ou focalizada: uma 
discussão à luz da crise e além”, 
promovida pelo Instituto de 
Economia na semana passada. 
As principais polêmicas em 
relação a possíveis modelos di-
zem respeito à relação (ou não) 
com o Bolsa Família e ao finan-
ciamento do novo programa, 
que coloca em xeque a política 
econômica de austeridade.

O governo afirma que a de-
finição só deve ocorrer depois 
das eleições municipais, em 
novembro. E sinaliza a prefe-
rência por um novo programa 
com benefícios superiores aos 
hoje pagos pelo Bolsa Família. O 
nome ainda é incerto, mas o va-
lor previsto é de algo em torno 
de R$ 300. Em um movimento 
similar, o Congresso também 
atua para formatar um progra-
ma de renda básica mais robus-

to que o Bolsa Família e mais 
amigável, em termos fiscais, do 
que o auxílio emergencial.  

Para a economista e profes-
sora da Universidade Johns 
Hopkins, Mônica de Bolle, as 
preocupações com a respon-
sabilidade fiscal perdem espaço 
no contexto imposto pelo novo 
coronavírus. Ela defende a con-
versão da renda básica em uma 
política permanente e a revisão 
do teto de gastos. “Quando a 
pandemia não estiver mais fora 
de controle, ainda teremos que 
lidar com os diversos proble-
mas atrelados a ela”, justifica a 
economista.

Bolle destaca as mudanças 
no mundo do trabalho e na saú-
de pública. Segundo ela, parte 
significativa das atividades e 
dos empregos simplesmente 
“não existirá mais” e as deman-
das sanitárias “tendem a se 
agravar”.  “O mundo não vai vol-
tar à situação anterior à pande-

mia, até porque o vírus não vai 
acabar”, frisa. E acrescenta: “As 
sequelas geradas pela covid-19 
ainda estão em estudo. Mas é 
evidente que haverá uma sobre-
carga sobre os mais pobres, que 
já sofrem em função de doenças 
crônicas”.

A melhor solução de curto 
prazo para a população hoje 
seria um desdobramento, com 
atualização de valores, do Bol-
sa Família. Essa é avaliação da 
economista e ex-ministra do 
Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome do governo Dilma 
Rousseff, Tereza Campello. “É 
o programa mais conhecido 
nos 5.570 municípios do país”, 
argumenta a economista. “Ao 
completar 17 anos, o Bolsa Famí-
lia funciona como um ímã, uma 
porta de entrada dos mais vulne-
ráveis ao Estado e ao Sistema de 
Assistência Social”, completa.

Campello defende, por exem-
plo, a atualização do CadÚnico 

– cadastro criado em 2003 para 
unificar as informações dos 
programas sociais pré-existen-
tes . “Muita gente não está no 
CadÚnico porque muitas pesso-
as não estavam em  situação de 
vulnerabilidade antes”.  

De acordo com a ex-ministra, 
a fórmula de sucesso interna-
cional do Bolsa Família está rela-
cionada à sua integração a uma 
rede de proteção social. “O fun-
damental não é transferência de 
renda. O que tornou esse progra-
ma o melhor do mundo não foi 
o cartão, outros países usaram 
cartão e não tiveram sucesso. 
Ele é o mais eficiente do mundo 
porque é complementar, parte 
de uma rede de proteção”, opina. 
“A pessoa pobre não é só pobre 
de renda. Ela é pobre de sanea-
mento, de saúde, de educação”.

Outro ponto importante em 
debate é a chamada focalização. 
Ou seja, se a renda deveria ser 
restrita aos extremamente po-

bres ou envolver, por exemplo, a 
população em trabalho informal. 
Para o professor da Faculdade 
de Economia e Administração 
da Universidade de São Paulo 
(FEA-USP), Naércio de Menezes, 
as crianças deveriam estar no 
centro da distribuição de renda. 
“O Brasil é um país de extrema 
desigualdade e as crianças são 
especialmente prejudicadas 
pela diferença de oportunidade”, 
aponta. “A mobilidade social no 
Brasil é muito pequena. Se a 
família é pobre, a criança tende 
a ser pobre pelo resto da vida”.

Segundo o pesquisador, os 
valores praticados pelo Bolsa 
Família são insuficientes para 
patrocinar o desenvolvimento 
infantil e a focalização da ren-
da básica pode contribuir para 
melhores resultados para esse 
público. “Basicamente, a ideia é 
termos um valor mais elevado, 
com R$ 800 por criança na fa-
mília”. (Elisa Monteiro)
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INTERVENÇÃO: 
Nomeado o 2º colocado: 
UFES – UFTM – IFSC
 
Nomeado o 3º colocado: 
Unifesspa – UFRGS – UFFS 
– UFRB – UFC – UFERSA – UFVJM
 
Nomeado não participou 
do processo: 
UNIVASF – IFRN – UFGD 

Nomeado de fora: CEFET-RJ 
 
(2) 
COM ELEIÇÃO EM ANDAMENTO: 
 UFPel – UFU
 
(1) 
CASO SINGULAR: UNIRIO – nomeado 
não participou da consulta, mas 
venceu no Colégio Eleitoral

        (14)
AGUARDAM DECISÃO 
DO PRESIDENTE: 
UnB – UNIR – IFMA – UFPB – UFPI – UFS – UNIFEI 
– UFSCAR – IF FARROUPILHA – IF NORTE DE MINAS 
GERAIS – IF RORAIMA – UFPR – UFPel – UFU

?

Pedro, do Instituto de Psicologia 
da UFRJ. Ela lidera o Núcleo de 
Estudos de Ciência, Tecnologia 
e Sociedade da UFRJ, grupo de 
pesquisas que aprofundou os 
problemas abordados pelo fil-
me. “Será que não é importante 
a gente inserir mais diversidade 
nas vozes responsáveis pela 
produção desses algoritmos?”, 
questionou o doutorando Lucas 
Gabriel, em sua apresentação “ 
Racismo Online”. O debate fez 
parte do Mês da Ciência e Tec-
nologia da UFRJ.

ao assistir era colocar a másca-
ra e ir para lá peneirar, catar as 
coisas. Nós temos uma história 
de compromisso em relação a 
esses prédios, a essa instituição”, 
afirmou no debate a presidente 
da AdUFRJ, Eleonora Ziller. Duda 
Quiroga, vice-presidente da CUT 
Rio, criticou o desmonte do ser-
viço público, “que está aí para 
atender à população em geral 
do nosso país”. Marisa Araújo, 
do Sintufrj, e a professora Dione 
Lins, do Sindicato Estadual dos 
Profissionais da Educação, tam-
bém participaram do debate.

DIVULGAÇÃO



A 
UFRJ quer mapear quem 
da comunidade acadêmi-
ca já teve coronavírus e, 
para isso, vai montar um 
posto de coleta de amos-
tras para testagem. O teste 
rastreará mesmo quem 
teve contato com o vírus, 

mas permaneceu assintomático. A ex-
pectativa é de que o posto seja instalado 
entre dezembro e janeiro e deve funcionar 
no Grêmio da Coppe. 

O modelo de teste foi desenvolvido 
em parceria entre a Coppe e Instituto de 
Biofísica, e nasceu de pesquisa coorde-
nada pelos professores Leda Castilho, do 
Laboratório de Engenharia de Cultivos 
Celulares, e André Vale, do Laboratório de 
Biologia de Linfócitos. Contou, ainda, com 
a participação de docentes da Biologia e 
da Medicina. 

“Alguns insumos ainda estão sendo 
adquiridos, para que então a gente possa 
colocar o posto em atividade”, conta a pro-
fessora Leda. Num primeiro momento, o 
teste será voltado para o corpo social que 
segue em trabalho presencial durante a 
pandemia. “Depois de atender a este pú-
blico mais específico, conforme demanda 
da reitoria, a testagem deve ser ampliada 
para outros setores”, conta a pesquisadora. 

O teste é sorológico, ou seja, feito a partir 
de amostras de sangue. Para participar, a 
pessoa não pode estar com os sintomas, 
já que o exame não é do tipo que detecta 
a infecção ativa, mas sim os anticorpos 
que o organismo passa a produzir cerca 
de 15 dias após o contato com o vírus. “A 
amostra será coletada por meio de um 
furo no dedo e as gotas de sangue serão 
absorvidas em uma tira com papel filtro”, 
explica Leda. “Essa metodologia simplifica 
e barateia o teste do tipo ELISA (do inglês 
Enzyme Linked Immunosorbent Assay), 
que tradicionalmente é feito com amos-
tra de sangue tirado da veia”, informa a 
cientista.

A ideia é que além do resultado – po-
sitivo ou negativo para anticorpos – a 

investigação também sirva como fonte 
de dados para outras pesquisas sobre o 
novo coronavírus, já que os participantes 
responderão um questionário com per-
guntas relacionadas à covid-19 e questões 
sócioeconômicas. “Essa testagem poderá 
subsidiar estudos nas mais diversas áreas, 
da Saúde Coletiva à Economia”, garante a 
cientista. As amostras serão processadas 
no Instituto de Biofísica, em uma inicia-
tiva liderada pelo professor Leonardo 
Travassos. 

Reitora da UFRJ, a professora Denise 
Pires de Carvalho destaca que a testagem 
será “um excelente estudo epidemiológico 
de exposição da comunidade acadêmica”. 
Apesar de o teste ser capaz de determinar 
se um indivíduo foi ou não exposto ao 
vírus, os dados científicos disponíveis 
até o momento não permitem afirmar se 
uma pessoa que tem anticorpos para o 
novo coronavírus está imune e nem por 
quanto tempo. “Também não pode dizer 

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br
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COVID-19: UFRJ QUER TESTAR 
COMUNIDADE ACADÊMICA

NOVIDADES NO TRATAMENTO E PREVENÇÃO
A professora Leda Castilho foi 

a convidada do Café com Ciên-
cia e Arte, quadro do programa 
semanal da AdUFRJ na Rádio 
UFRJ. O episódio, apresentado 
pelo professor Felipe Rosa, do 
Instituto de Física, foi ao ar nes-
ta sexta-feira, às 10h. E pode ser 
conferido no site radio.ufrj.br. A 
seguir, alguns trechos

Felipe Rosa – Vocês estão 
pensando em prover testes 
para o Rio de Janeiro, para o 
Brasil ou exterior?

Leda Castilho – O que via-
biliza o teste é a produção da 
Proteína S, que estamos de-
senvolvendo na UFRJ. Real-
mente a gente já tem enviado 
essa proteína para inúmeras 
universidades, empresas e ins-
titutos Brasil afora. A ideia é dar 
a ferramenta para que se pos-
sa implementar os testes em 
qualquer lugar do mundo. Além 
do teste, os cavalos do Instituto 
Vital Brasil passaram a ser va-
cinados com a nossa Proteína 
S e os resultados foram surpre-

endentes. Eles desenvolveram 
anticorpos numa concentração 
muito alta, capazes de neutra-
lizar o coronavírus em células 
infectadas em laboratório. A 
gente espera que até o final des-
te ano tenha mais resultados 
nessa área.

Esse trabalho é mais na li-
nha de tratamento pós-infec-
ção ou de vacina?

O trabalho com os cavalos é 
para tratamento e pretende-

mos oferecer o soro a pessoas 
bem no início da infecção. Mas 
a Proteína S pode ser utilizada 
também como vacina. Estamos 
testando em camundongos. Es-
peramos que em alguns meses 
os ensaios já tenham sido feitos 
em outras espécies. Também 
é preciso fazer estudos de to-
xicologia, normalmente em 
ratos e em coelhos. Depois de 
tudo isso, poderemos partir 
para ensaios em humanos. É o 
sonho da vacina tendo origem 
na UFRJ. www.radio.ufrj.br

noRádio

se os indivíduos ainda podem transmitir 
o vírus. E, por isso, não garante retorno ao 
(ensino) presencial, infelizmente”, lamen-
ta a reitora.

PROTEÍNA S
Onze meses depois do primeiro caso 

confirmado no mundo, ainda há muito 
para se entender sobre o novo coronaví-
rus. Os cientistas correm contra o tempo 
em busca de vacinas, testes mais baratos 
e eficazes, além de medicamentos que 
possam combater a pandemia. A UFRJ 
atua em todas essas frentes, com resulta-
dos promissores. Muitas destas pesquisas 
existem graças à produção em laboratório 
da Proteína S do coronavírus, que é a base 
do desenvolvimento do teste da univer-
sidade.

A Proteína S é produzida desde fevereiro 
no laboratório coordenado pela profes-
sora Leda. Agora, a equipe trabalha na 
implementação do processo em escala. 

O “S” vem do termo em inglês spike, ou 
espícula, em português. “Essa proteína 
está presente na superfície do vírus, nas 
‘pontinhas’”, resume a professora. “Nossa 
ideia foi modificar células geneticamente 
para que passassem a produzir a proteína 
S, que é um alvo preferencial para a res-
posta imunológica do organismo”, explica.

Em julho, a equipe anunciou a criação 
de um teste capaz de medir anticorpos, 
cujo valor é muito inferior aos testes 
encontrados no mercado. Produzido na 
universidade, o teste pode custar, em mé-
dia, 70 vezes menos que os mais comuns 
disponíveis no mercado. “Nosso teste é ex-
tremamente confiável e barato. Se realiza-
do na universidade, gasta-se menos de R$ 
2 por teste, com insumos. Se for feito em 
outro tipo de instituição, incidem também 
outros custos, mas mesmo assim o custo 
total fica entre R$ 5 e R$ 6 por amostra”, 
afirma a pesquisadora.

O professor André Vale expica como 
foi a sua participação no trabalho. “Meu 
laboratório estuda a resposta do sistema 
imune e utiliza a metodologia ELISA para 
diversas finalidades”, conta o pesquisador. 
“Num primeiro momento, padronizamos 
o método, inclusive comparando a pro-
teína com diferentes graus de pureza. 
Alcançado esse resultado, passamos à 
etapa de validação do teste, com mais de 
mil amostras”, resume Vale.

“Dar respostas de excelência num tem-
po tão curto foi o maior desafio”, afirma o 
pesquisador. “Em junho nós já estávamos 
com o teste totalmente validado, e em ju-
lho submetemos o artigo para publicação”, 
revela. “O rigor científico foi amplamente 
perseguido, mas há enorme demora na 
publicação. Acredito que para a indústria 
e para determinados grupos não seja 
interessante que a universidade pública 
produza um teste tão bom e tão barato”.

O docente também critica a falta de 
apoio à ciência. “Não queremos comercia-
lizar. A única coisa que a gente quer é que 
a população tenha acesso ao teste. Se a 
gente tivesse mais apoio, as várias esferas 
de governo poderiam economizar bilhões 
gastos em testes caríssimos e ruins. A gen-
te lamenta isso, mas segue trabalhando”.

> Objetivo do projeto, uma parceria entre a Coppe e o Instituto de Biofísica, é identificar anticorpos 
da doença em pessoas sem sintomas. Posto de coleta deve ser montado nos próximos meses
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A PROFESSORA LEDA CASTILHO (à direita) lidera a pesquisa desenvolvida na Coppe


